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Introdução

O ano de 2021, ainda marcado 

pela pandemia, exigiu uma 

nova reestruturação da nossa 

intervenção social. Desta vez, de 

forma mais planeada do que em 

2020, centrámo-nos em 

repensar atividades e planos de 

atuação, de modo a garantir o 

apoio local à comunidade 

beneficiária, atendendo à 

diversificação constante das 

suas necessidades.

Cientes dos efeitos nocivos da pandemia sobre os indicadores 

sociais e mais fortalecidos com a esperança de superação 

deste contexto, unimos esforços no sentido de mitigar a 

agudização de fragilidades e proporcionar novas 

oportunidades à população mais vulnerável. Nesse sentido, 

fomos ineditamente contemplados com um financiamento 

externo para a execução de um projeto exclusivamente 

destinado a reforçar competências diversas essenciais junto 

a crianças, jovens e seus familiares. 
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A nossa missão

A Fundação Champagnat atuou com

vista à consolidação do seu papel nas

comunidades onde dinamizou os seus

projetos sociais, sob a égide dos seus eixos

de intervenção, nomeadamente

Educação, Desenvolvimento e

Solidariedade Social, Promoção e

Proteção dos Direitos, Cidadania e

Direitos Humanos e Boa

Governança e Advocacia. Sem

comprometer a diversidade que

caracteriza o trabalho de cada um dos

projetos e a sua própria autonomia,

dinamizou os seus esforços no sentido de

encontrar denominadores e princípios

comuns de atuação que conduzissem a um

trabalho mais partilhado, mais baseado em

sólidas diretrizes e procedimentos claros

de intervenção e com maior potencial de

impacto nas pessoas e na sociedade. Atividade externa | Ludoteca da Adroana

A Fundação Champagnat RESIL IÊNCIA  E  RENOVAÇÃO

A Fundação Champagnat assumiu, em 2021, o compromisso de

continuar a contribuir para a transformação social das comunidades

beneficiárias de forma a renovar a esperança e reforçar o

desenvolvimento da sua resiliência para ultrapassar os novos desafios

impostos pelo contexto pandémico e suas consequências.

Por meio de atividades altamente integradas e de proximidade à

comunidade, o nosso trabalho promoveu e protegeu os direitos das

pessoas e favoreceu a sua inclusão social, nomeadamente em

contextos de maior vulnerabilidade. No trabalho em rede contribuiu

para o reforço da eficiência e eficácia dos processos de capacitação

das comunidades.
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Projetos
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Promoção e Proteção dos direitos das crianças e jovens 

Casa da Criança de Tires 

No ano de 2021 o modelo de intervenção junto das famílias teve de ser ajustado como

decorrência das restrições impostas pela pandemia, condicionando as visitas e as

relações de proximidade entre as crianças e suas famílias. Pesem embora estes

constrangimentos, mantivemos a nossa atuação no sentido de garantir a

temporalidade do acolhimento, de modo a trabalhar o desenvolvimento das respostas

familiares e a concretização dos projetos de vida das crianças acolhidas. Estes esforços,

aliados à participação comprometida e interesse na reintegração familiar por parte de

alguns pais, garantiram avanços consideráveis nas relações filo-parentais e no reforço

das suas competências parentais.

Neste sentido, foi possível que o Natal, uma época tão importante do ponto de vista

emocional, pudesse ser diferente neste ano, com mais crianças a passá-lo com as suas

famílias. Esta experiência foi extremamente positiva, quer do ponto de vista emocional

para cada uma destas crianças, quer porque permitiu a avaliação de indicadores

importantes da coerência, consistência e organização familiar.

Entretanto, há ainda alguns entraves que condicionam o avanço dos processos

familiares como a distância geográfica de algumas famílias e dificuldades no acesso à

habitação digna e a sessões de acompanhamento psicológico. Configura-se, portanto,

fundamental a nossa integração junto aos diversos serviços relacionados para que

todas as fragilidades das famílias sejam ultrapassadas e para que se possa promover,

por fim, a reintegração familiar.

Principais Resultados

O trabalho desenvolvido na Casa da Criança de Tires em 2021 continuou a

configurar o nosso maior desafio social, atendendo à sua especificidade de

intervenção no domínio da promoção dos direitos e da proteção de crianças

cujas vivências disruptivas têm um grande impacto na sua formação,

educação, saúde e segurança. Os desafios deste ano, na sua maioria inéditos

em virtude da continuidade do contexto pandémico, estimularam o

desenvolvimento da resiliência da Casa da Criança de Tires e das crianças

que a habitam, associando-se a uma ação reflexiva com intencionalidade

terapêutica.

As grandes conquistas de 2021 a destacar são a gestão realizada e a

ultrapassagem de um surto de Covid-19 e um subsequente longo período de

confinamento, o avanço significativo de alguns processos de reintegração familiar

e a implementação de dois novos projetos terapêuticos fundamentais para o

trabalho de excelência que se pretende realizar na Casa da Criança de Tires –

projetos “Guarda-Chuva” e “Hospital dos Brinquedos”.

CUSTOS OPERACIONAIS BRUTOS

273 mil €

08
V O LU N T Á R IOS

13
COLABORADORES

12
CRIANÇAS

05
FAMÍLIAS 
ACOMPANHADAS
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SUBSÍDIOS E DONATIVOS 

2249,9 mil €
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Surto de Covid-19 e isolamento

Telescola

O confinamento geral no início do ano de 2021 foi igualmente um período de grande desafio

para a organização da Casa, especialmente ao nível do acompanhamento escolar através da

telescola. Na primeira semana foram observadas mais adversidades e, nas seguintes, foram

estabelecidas rotinas e melhores condições domiciliares (dentro das limitações existentes) para a

telescola. No entanto, não havia recursos humanos suficientes para garantir o suporte e a atenção

que cada criança necessitava para manter a conexão aos conteúdos, aos professores e aos colegas.

Em julho, oito crianças contraíram o vírus Covid-19, levando a um período de completo

isolamento da Casa da Criança de Tires que durou vinte dias. Em consequência, as

crianças tiveram de interromper a escola precocemente e não puderem vivenciar o

encerramento do ano letivo – o que teve um impacto mais significativo para aqueles que

encerravam um ciclo letivo e não participaram das respetivas cerimónias. O isolamento

também condicionou a realização de atividades e impossibilitou as visitas dos familiares.

Todos esses fatores, associados à possível gravidade da doença, geraram muitas

inseguranças nas crianças, fragilizando claramente a sua saúde mental e observou-se um

aumento dos episódios de desregulação emocional e ansiedade acumulada. A privação

relacional decorrente do isolamento, volta a trazer para o espaço emocional destas

crianças situações negativas e traumáticas vivenciadas no seu percurso de vida, tornando

a vivência da situação pandémica algo com grande impacto. No que toca à sua relação

com as famílias, o afastamento foi colmatado de forma muito diferente pelos vários

agregados familiares: enquanto alguns mantiveram-se presentes virtualmente, outros,

infelizmente, não foram tão disponíveis.

Ao nível da gestão da Casa, durante o isolamento foi necessário dividir a equipa em dois

grupos e multiplicar os esforços para conter a ocorrência de novos contágios. Algumas

rotinas e regras foram, naturalmente, desvirtuadas, o que levou a desorganização

comportamental e emocional por parte das crianças e dos seus cuidadores. Os desafios

sobre a equipa foram muitos e bastante exigentes, tanto do ponto de vista emocional,

quanto físico. Essa exigência mobilizou a equipa para dar resposta, tendo sido

fundamental o seu esforço para que o período fosse ultrapassado da melhor maneira

possível. O apoio de parceiros, nomeadamente da Câmara Municipal de Cascais, e de

voluntários durante este período também contribuiu fortemente para amenizar as

dificuldades vivenciadas.

Atividades de Verão

Uma das vertentes da nossa intervenção é proporcionar experiências que permitam às nossas

crianças ultrapassar o medo, facilite a sua inclusão social e lhes abra horizontes para que possam

enfrentar um mundo que é tão mais fácil para outras crianças! A partir destes princípios, o verão

das crianças da Casa da Criança de Tires posterior ao isolamento foi repleto de atividades: idas à

praia dois dias por semana, visita ao Badoka Safari Park, visita à Piscina da Praia das Maçãs, uma

semana de diversão na Residência Marista em Vouzela, um manhã de surf junto ao EDP Surfing

Experience e muito mais.

TESTEMUNHO
“Iniciei as minhas funções na Casa da Criança de Tires em abril de 
2021 e tem sido uma experiência única, com desafios muito 
interessantes e fascinantes, onde o carinho, cumplicidade, amor e 
trabalho de equipa é um fator constante do nosso dia a dia. É um 
orgulho fazer parte desta família, desta Casa tão rica, cheia de 
partilhas e momentos tão bons. Sei que fazemos a diferença na vida 
de cada uma das crianças que aqui passa e sinto-me feliz por fazer 
parte disto.” – (Jéssica Tomaz, Assistente Social da Casa da Criança 
de Tires)
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Proveniência das crianças acolhidas

Na maior parte do ano houve uma vaga desocupada na Casa da Criança,

tendo sido preenchida em novembro por uma criança de quatro anos

encaminhada pela gestão centralizada de vagas. Do total de admissões

no término de 2021, 6 decorriam do protocolo celebrado com o

Estabelecimento Prisional de Tires e as 6 restantes, da gestão centralizada

de vagas.

Motivo do Acolhimento

De entre os motivos de acolhimento referenciados, aqueles que se

destacam pela expressividade numérica são a reclusão do progenitor,

ainda que a sinalização tenha decorrido da Equipa de Gestão de Vagas.

Um olhar cruzado entre as problemáticas que caracterizam as crianças

acolhidas permitiu-nos aferir os factos destas serem provenientes de

dinâmicas familiares disruptivas, serem vítimas de exposição a situações

de violência doméstica e a padrões de conduta desviante.

Medidas que antecediam o acolhimento

No que refere às medidas aplicadas em meio natural de vida, as medidas

de preservação familiar não têm sido eficazes para remover as crianças da

situação de perigo, culminando na sua residencialização tardia, com

impactos diversos no seu desenvolvimento e no comprometimento de

respostas alternativas à concretização do seu projeto de vida.

0 1,5 3 4,5 6

Reclusão do Progenitor Mau Trato Negligência

8,25 11

Apoio junto dos pais Apoio junto de outro familiar

Promoção e Proteção dos direitos das crianças e jovens 
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0 2,75 5,5

Género

0 2,3 4,6 7

Apesar do predomínio de crianças do sexo masculino registado em anos

transatos, em 2021 destacou-se um predomínio de crianças do sexo

feminino entre as crianças admitidas.

Feminino Masculino
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População alvo de intervenção

0 3,75 7,5 11,25 15

Crianças Acolhidas Crianças EPT Famílias

Escolaridade

Todas as crianças frequentaram a escola nos seus distintos ciclos

escolares. Quatro crianças mudaram de ciclo e três delas passaram

a estudar em uma nova escola, o que exigiu uma reformulação das

dinâmicas diárias da Casa.

0 2 4 6 8

Jardim de Infância 1º Ciclo EB 2º Ciclo EB

0 4 8 12

Atividades extracurriculares

Natação Ténis Kick boxing

Todas as crianças estiveram integradas em atividades desportivas

em estruturas da comunidade.

TESTEMUNHO
“Estou a estagiar na Casa da Criança e tem sido uma experiência
incrível e enriquecedora. Tenho aprendido imensamente a nível
profissional e pessoal, mudando totalmente a minha visão sobre a
vida! Sinto que nesta Casa existe muito amor, e, a meu ver, este
sentimento é bastante importante para as crianças que aqui vivem!
Esta é a casa delas e onde tem que se sentir bem e felizes. Considero
que o trabalho aqui feito é fundamental para o bom desenvolvimento
das crianças em todas as vertentes.” – (Mafalda Ferreira, 23 anos,
estagiária de Serviço Social)

Escalão Etário

Pese embora as orientações legislativas instem a que se privilegie o

acolhimento familiar para crianças dos 0 aos 6 anos, no ano de 2021

observou-se uma distribuição igualitária entre as faixas etárias entre

4-7 anos e 8-11 anos.

0 2 4 6

4-7 anos 8-11 anos

A intervenção familiar assumiu-se como de suma importância face à

complexidade de vulnerabilidades associadas à célula familiar e à

inexistência de programas de intervenção especializada direcionada às

famílias, de carácter integrado e regular, enfatizando a urgência na

existência de um acompanhamento técnico e especializado. Ainda

neste âmbito privilegiou-se a mediação e avaliação da dinâmica

relacional e afetiva dos momentos de interação familiar.



Caracterização das crianças acolhidas

As características e necessidades das crianças acolhidas exigiram

cuidados individualizados, abordagens multidisciplinares e a

mobilização de recursos e estratégias adicionais junto de entidades em

matéria de saúde mental.

12

Comportamentos disruptivos Fragilidade emocional
Dificuldade de aprendizagem Dificuldades no desenvolvimento

Promoção e Proteção dos direitos das crianças e jovens 
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Acompanhamento clínico

A Casa da Criança manteve a sua dedicação a um modelo alternativo de

promoção e proteção dos direitos, dinamizando programas de reabilitação

física e emocional das crianças e promovendo uma abordagem integrada de

proteção e de respeito pelo seu sentir e pela sua voz.

Em 2021 deu-se continuidade ao acompanhamento psicológico contínuo

das crianças, em sessões individualizadas e em grupo, de forma a que todas

tenham um espaço de confiança e suporte. Cada criança beneficia de

sessões semanais de cerca de 1 hora neste espaço terapêutico que visaram,

sobretudo, suportar as crianças face à sua situação familiar, projeto de vida

e resolução de situações decorrentes da vivência na Casa. Neste ano,

mostrou-se especialmente desafiador o trabalho acerca da pandemia e do

seu impacto nas crianças e nos seus contactos com familiares ou amigos.

Este trabalho acaba também por ter a sua extensão no Correio dos Afetos e

na Assembleia de Crianças, sessões de acompanhamento em grupo, que

permitem que dinâmicas terapêuticas importantes possam ser transferidas

para o grupo e dinâmica da casa.

0 3 6 9

- “Guarda-chuva”: visa formar a equipa de cuidadores e a equipa

técnica das melhores ferramentas para o trabalho junto das crianças e

famílias. Neste primeiro ano, foram realizadas três sessões - avaliação

inicial, “O que que isto nos faz sentir?” e “Maus tratos e violência, que

limites”. Os sucessivos isolamentos e confinamentos condicionaram o

cumprimento do cronograma, previsto para ser retomado em 2022.

- “Hospital dos Brinquedos”: o projeto iniciou-se com a

apresentação às crianças e um período de recolha de brinquedos

danificados. A seguir, foi organizada uma sala de atelier, um processo

participado e investido pelas crianças. A reparação do brinquedo implica

um trabalho emocional sobre o mesmo: dar-lhe uma identidade, um

significado e planear essa reparação faz parte de todo o processo. Tal

como o projeto Guarda-chuva, também acabou por sofrer algumas

paragens e impedimentos ligados à situação pandémica.

Projetos desenvolvidos

Casa da Criança de Tires
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Ludoteca da Adroana

Em 2021, a pandemia continuou a ter um grande impacto na comunidade da Adroana,
que se encontra numa situação de maior vulnerabilidade, principalmente financeira.
Estas situações, por vezes, não são reportadas aos serviços especializados, seja por
falta de conhecimento ou confiança nos mesmos, o que exige um maior apoio por
parte dos técnicos da Ludoteca na sua resolução.

As problemáticas sociais continuam a emergir e a tornar-se uma “perigosa tentação”
para os jovens. Começam a despontar casos de adolescentes e jovens com modelos de
conduta desviantes que imitam os comportamentos e dinâmicas dos mais velhos,
envolvidos principalmente em situações de criminalidade. Assiste-se, também, à
inoperância e à dificuldade das famílias travarem determinados comportamentos. A
falta de literacia digital e a ausência de locais que trabalhem este tipo de competência
têm afetado fortemente a comunidade e comprometido o exercício da sua cidadania,
nomeadamente numa altura em que muitos serviços funcionam virtualmente. Esta
carência, partilhada por muitas pessoas da comunidade, esteve no foco central da
atuação da Ludoteca da Adroana como motor de transformação social no ano de 2021.

Em 2021 todos os esforços foram

dinamizados no sentido de cumprir os

objetivos previstos no âmbito da

intervenção comunitária da Ludoteca da

Adroana e de mitigar os efeitos do

aprofundamento das fragilidades

observado no ano de 2020. A atribuição do

Prémio Banco BPI & Fundação La Caixa

Infância 2021 ao projeto “Aprender para

Transformar”, dedicado a consolidar o

aprendizado escolar das crianças e

promover competências digitais e parentais

dos adultos é o grande legado deste ano.

A dinamização deste projeto no ano de

2022 permitirá expandir o impacto do

trabalho realizado nas áreas lúdica, cultural

e educativa; inclusão social; e

sustentabilidade financeira.
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Principais Resultados

CUSTOS OPERACIONAIS BRUTOS

39,5 mil €

595
INSCRIÇÕES EM 
ATIVIDADES  

182
UTILIZADORES

416
VISITAS MÉDIAS 
MENSAIS

98
UTILIZADORES

1
PARCEIRO 
FINANCEIRO

SUBSÍDIOS AO FUNCIONAMENTO 

42,1 mil €

6
PA SSE I O S

2 
BOLSAS 
APROVADAS

26
A T Ê L I E S   
D I N A M I Z A DO S

94
SESSÕES

3 Eventos
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119 
PARTICIPANTES 

Também importa destacar a

continuidade do Festival Arte Urbana,

as atividades de compromisso de

crianças, jovens e adultos realizadas

virtualmente durante o confinamento e

visitas de revitalização e limpeza da

Ribeira de Caparide.

As atividades que ficaram por

concretizar – apoio ao estudo,

encontros intergeracionais, eventos

comunitários e visitas institucionais –

tiveram a sua execução condicionada

pelas restrições impostas pela

pandemia, tendo sido adiadas ou

canceladas.



Cidadania e Direitos Humanos

Atividades e Projetos

A nossa atuação em 2021

– Recurso e local de referência para a comunidade: O projeto 2645 - Walls of Fame

foi apresentado pela Ludoteca da Adroana e os parceiros Cultursol e Klube+ à Divisão de

Juventude da Câmara Municipal de Cascais, com os principais objetivos de requalificar uma

empena do bairro através da arte urbana e promover a utilização da arte urbana como meio de

comunicação e mobilização da comunidade. A execução do projeto, nomeadamente a pintura

da empena, foi realizada no exterior e todo o processo de auscultação à comunidade foi

concretizado nos espaços das instituições parceiras através da aplicação de questionários e

abordagens informais na rua. Em termos de mais-valias destacam-se o envolvimento dos

jovens mais velhos, a participação da comunidade durante todo o processo, a requalificação

dos espaços comuns e a maior visibilidade do bairro para pessoas exteriores à comunidade.

– Limpeza e manutenção da Ribeira de Caparide: A Associação para as Ciências do

Mar, Comunicação e Desenvolvimento – Movimento Azul desenvolveu um projeto local, cuja

área de intervenção abrange o troço da Ribeira de Caparide, com o objetivo de mitigar os

efeitos das alterações climáticas e reabilitar a natureza que se encontra na envolvência da

Ribeira. Relativamente ao público-alvo do projeto, a Movimento Azul considerou a relação de

proximidade ao território da Adroana e a abrangência de grupos etários e socioculturais

heterogéneos. Em duas visitas à Ribeira de Caparide foram realizadas a limpeza das espécies

invasoras e a plantação de vegetação nativa, bem como, afixação de avisos/placas de alerta

antipoluição previamente construídos na Ludoteca da Adroana e em espaços parceiros. Em

termos de mais-valias destacam-se os ensinamentos sobre sustentabilidade e educação

ambiental, o conhecimento de novos locais e a consequente integração social e a

possibilidade de aliar a ludicidade a uma ação que requer uma participação ativa de todos,

estimulando a motivação das crianças e jovens e o trabalho conjunto com parceiros da

Adroana.

– Batalhas nas redes sociais: Após período de confinamento em 2020, concluiu-se que os

desafios imediatos suscitam uma maior participação e interesse por parte das crianças e jovens.

Assim, durante um novo período de confinamento em 2021, foram realizadas semanalmente

batalhas em direto na página da Ludoteca da Adroana no Instagram, com publicação de

resumo no Facebook, onde crianças e jovens defrontavam os adultos na execução de uma

atividade/desafio. Em termos de mais-valias destacam-se a mobilização de parceiros e

seguidores da Ludoteca de todas as faixas etárias, veemência dos jovens, que por norma

representam o grupo etário com maior resistência à participação, e estreitamento da relação

com os utilizadores, comunidade e parceiros.

Ludoteca da Adroana
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Festival de Arte 
Urbana Infinito

Visita à Ribeira 
de Caparide

5 dias
96 residentes envolvidos
6 sessões de planeamento
4 parceiros

02 visitas
12 sessões para pintura e 
personalização das placas
37 utilizadores  
4 parceiros envolvidos

TESTEMUNHOS
“Conseguimos pintar a parede em frente à Ludoteca. O tema da parede são
os sonhos, das crianças, dos jovens, de todos. As pessoas gostam muito do
resultado final, o artista falou e brincou muito connosco. As palavras que
estão na parede fomos nós que sugerimos.” (S.M. – 10 anos)

“Todas as pessoas falam bem do desenho, dizem que está uma obra de arte.
O bairro ganhou mais cor, é uma pintura com um grande significado para
todos. Estamos orgulhosos! Parabéns a todas as pessoas que trabalham
diariamente pelo bairro e pelos nossos meninos.” (S. J. – 26 anos)

L
u

d
o

te
ca

 d
a

 A
d

ro
a

n
a
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Avaliação de Satisfação 

Empréstimo de material

97,5 %

Em comparação com o ano transato, foi possível dinamizar a realização de mais atividades.

O alto nível de satisfação por parte dos utilizadores espelha que a Ludoteca da Adroana

dispõe de espaços adequados e equipados para a realização das atividades desenvolvidas,

assim como está capacitada a fornecer todos os materiais necessários e garantir um apoio

por parte dos técnicos e dinamizadores.

TESTEMUNHOS
“Não sabia que em Cascais existia uma Ribeira. Ajudámos a limpar os
espaços e a plantar novas espécies que vão tornar a Ribeira mais bonita.
Este projeto ajudou-nos a ter mais consciência que o ambiente está em
perigo e que as pessoas são as principais culpadas.” (S.M. – 10 anos, sobre a
limpeza da Ribeira de Caparide)

“O envolvimento dos técnicos e das crianças/jovens na construção das
placas e na formulação de frases que sensibilizem a população geral para a
preservação da zona da Ribeira foi muito prazerosa e positiva. As crianças e
jovens tiveram a oportunidade de se exprimir sobre a preservação do
Planeta e materializar esses pensamentos em frases que os visitantes podem
ler e assimilar.” (L.F. – 31 anos, sobre a limpeza da Ribeira de Caparide)

Nível de satisfação por parte dos utilizadores
no que diz respeito às atividades realizadas

Registo de Frequência
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Utilizadores totais, por faixa etária

Visitas médias, por faixa etária

Durante mais um ano marcado por confinamentos, os desafios online surgiram como um elo de

ligação aos beneficiários, com o intuito de que sentissem que continuávamos atentos,

preocupados e disponíveis, aumentando assim a proximidade com os utilizadores e criando

também momentos de diversão. No que se refere ao ensino à distância, foram implementadas

estratégias para diminuir o impacto gerado nas famílias e, principalmente, nos utilizadores. À

imagem do confinamento anterior, as famílias continuaram a deparar-se com a ausência de

competências e recursos, condicionando o acesso às plataformas e a elaboração das tarefas. Em

conjunto com associações parceiras, a Ludoteca da Adroana identificou e encaminhou

agregados familiares com necessidade de apoio alimentar e financeiro, entre outros.

Durante o confinamento os técnicos da Ludoteca também apoiaram a comunidade na resolução

de situações urgentes e na articulação com os serviços responsáveis.
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Intervenção Familiar, Parentalidade mais 

consciente e positiva

CONTRATO LOCAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL –
CLDS 4G 

A intervenção familiar, uma parentalidade mais consciente e

positiva, a inclusão social, o combate à pobreza persistente e

exclusão social, estiveram na base da intervenção promovida pelo

Contrato Local de Desenvolvimento Social (CLDS 4G), através de

uma abordagem integrada e concertada entre os parceiros sociais e

atores locais da freguesia de São Domingos de Rana.

Sobre as dimensões familiar, parental e social, a nossa atividade atendeu à necessidade de

uma ação integrada de apoio às famílias e ao desenvolvimento das competências psicossociais

dos agregados familiares, tendo por base uma visão multissistémica e a garantia de que todas

as crianças e jovens têm o direito a viver num meio familiar adequado.

Apesar da nova realidade imposta pela pandemia provocada pelo vírus SARS-COV-2, os

conhecimentos adquiridos no ano transato permitiram que a nossa atuação em 2021 pudesse

ser ampliada, registando um aumento de 269% do total de famílias acompanhadas.

Atendendo à observação do alargamento ou diversificação da vulnerabilidade de famílias

residentes na comunidade envolvente, este aumento reflete também a crise provocada pelo

contexto pandémico nos vários sistemas de proteção à população, que exigiu a intervenção

imediata das respostas sociais de apoio local à comunidade e uma maior congregação de

esforços entre o setor público e privado.

Pese embora ainda com alguns constrangimentos, foi possível retomar uma normalização

das iniciativas previstas no plano de atividades, principalmente no segundo semestre do ano

2021.

Principais Resultados

CUSTOS OPERACIONAIS BRUTOS

48,5 mil €

152
ATENDIMENTOS 
PSICOSSOCIAIS E  
ACONSELHAMENTO 
PARENTAL

1
PARCEIRO 
FINANCEIRO

177
FAMÍLIAS

ACOMPANHADAS

72
VISITAS 
DOMICILIÁRIAS 
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57%
AUMENTO 
REFERENTE A  
2020 

49%
AUMENTO 
REFERENTE A  
2020 

269%
AUMENTO 
REFERENTE A  
2020 

Centro de Apoio à Família



O acesso a serviços e a bens de primeira necessidade, a ativação de mecanismos de proteção

social e apoio parental, o exercício da parentalidade em contexto de confinamento e

teletrabalho, a salvaguarda e proteção dos direitos das crianças e jovens, a violência

intrafamiliar, inerente avaliação e gestão do risco, bem como a definição, em tempo útil, de

planos de segurança por forma a acautelar a proteção e seguranças de vítimas de violência

doméstica, estiveram na base da intervenção promovida em 2021, chegando-nos

essencialmente através da sinalização de parceiros com atuação na área da infância e juventude

e/ou de pedidos de apoio diretos da comunidade.

Relativamente às ações que compreendem uma abordagem individualizada, considerou-se

que, sempre que possível e de forma segura, seriam promovidos contactos presenciais, por

se considerar um serviço essencial para a comunidade envolvente.

Neste enquadramento, a utilização de um espaço comunitário para atendimento aos

munícipes, com o intuito de marcarmos presença nos territórios de intervenção prioritária,

manteve-se como uma necessidade identificada. O espaço cedido pela Câmara Municipal

de Cascais - “Mais Perto”, em Trajouce -, cedido para esse efeito, continuou a ser um

espaço de referência para a nossa atuação e contou com alocação desta equipa durante dois

dias por semana.

CLDS4G
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Deu-se continuidade à divulgação do plano de ação junto dos atores chave da comunidade,

por forma a que a equipa do CLDS 4G SDR se constituísse como recurso na freguesia de São

Domingos de Rana, nas áreas da Empregabilidade, Educação, Formação, Intervenção

Familiar e Parental. Em relação às atividades dinamizadas em grupo, após novas diretrizes

da Direção Geral de Saúde (DGS), foi possível voltarmos ao formato presencial e realizar ações

na comunidade escolar na freguesia de São Domingos de Rana, tendo abrangido 112

crianças do 1º ciclo.

Intervenção Familiar, Parentalidade mais 

consciente e positiva

Cabeço de Mouro

Zambujal

TESTEMUNHO
"Este serviço facilita muito no que toca à ajuda mais burocrática. Acho
importante a existência deste serviço, de apoio às famílias, porque nunca
tivemos nada igual no bairro" (Beneficiária do CLDS e mãe de 2 filhos)

"Sinto que me ajudam com os meus filhos, de forma a orientá-los e a educá-
-los, sei que preciso de ajuda e esta equipa tem sido um grande apoio para
mim e para a minha família. (Beneficiária do CLDS e mãe de 3 filhos)

Centro de Apoio à Família



A dinamização do Centro de Apoio à Família, no bairro de Cabeço de Mouro, foi marcada pelo

desenvolvimento contínuo de uma intervenção de proximidade e por um crescente número de

pessoas da comunidade a recorrer voluntariamente ao apoio prestado pelo gabinete. Ao elevado

número de pedidos de ajuda recebidos impôs-se uma intervenção de carácter integrado e regular e

um acompanhamento técnico especializado, caracterizado à medida das necessidades de cada

família, por forma a que o exercício da parentalidade fosse devidamente apoiado e os direitos das

crianças e jovens fossem imprescindivelmente salvaguardados.

O bairro Cabeço de Mouro é um território pouco intervencionado, com diminutos recursos e/ou

respostas ao nível da intervenção social, onde residem famílias numerosas e com vários

reagrupamentos familiares, maioritariamente oriundas da Guiné-Bissau e Cabo-Verde. São ainda

famílias com empregos extremamente precários. Neste âmbito, importa referir que a maior parte das

situações sinalizadas ao Centro de Apoio à Família estão enquadradas nas áreas da proteção social e

privação material, que decorrem de pedidos de ajuda diretos da população, e de sinalizações da

CPCJC, EMAT de Cascais e de entidades com competência em matéria de infância e juventude, com

vista ao acompanhamento psicossocial em meio natural de vida e desenvolvimento de competências

psicossociais dos agregados familiares.

CLDS4G
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Sob a égide da promoção dos direitos humanos e do contributo permanente

para a melhoria das condições de vida de pessoas em situação de

vulnerabilidade social, ESTIVEMOS PRESENTES E AO SERVIÇO DE

QUEM MAIS PRECISA!

Intervenção Familiar, Parentalidade mais 

consciente e positiva

Impacto da intervenção

Em 2021 foram realizadas 152 sessões de aconselhamento parental, capacitação e

mediação familiar e atendimentos psicossociais e 113 visitas domiciliárias, garantindo

que 177 famílias recebessem o devido apoio do qual necessitavam. Pudemos concluir

com sucesso o ano de 2021, sendo que foi de extrema importância para a comunidade e

para as situações de grande vulnerabilidade o estado presencial dos técnicos do CLDS-

4G e do Centro de Apoio à Família no território, que efetivamente marcou a diferença na

vida das famílias, crianças e jovens com quem intervimos.

Em Dezembro realizamos, juntamente com outros parceiros da freguesia de São Domingos de Rana

(Realiza, CASA e Ecoludoteca), uma atividade de Natal, de forma a presentear as crianças entre os 0

e 13 anos e todas as famílias da comunidade. Conseguimos apoiar todas as crianças e famílias, num

total de 80 presentes e cabazes de Natal.

De ressaltar que, apesar de o ano de 2021 ter sido marcado pela continuidade de constrangimentos

devido à pandemia, foi possível um aumento significativo de atendimentos psicossociais e de

aconselhamento parental, tal como um aumento significativo de visitas domiciliárias, o que nos

levou à continuidade de uma intervenção mais próxima e no meio natural de vida das crianças e

jovens.

Natal à Comunidade | Ação conjunta com parceiros

Natal à Comunidade | Cabazes distribuídos



14 / 2019 em Destaque

ECOLUDOTECA

Ecoludoteca de Cabeço de Mouro
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Principais Resultados

O ano de 2021 foi o primeiro ano de funcionamento da Ecoludoteca, tendo sido
celebrado em dezembro de 2021 o seu 1º aniversário, que contou com a presença de
membros da Câmara Municipal de Cascais e com um espetáculo apresentado pelas
crianças.

A avaliação do trabalho realizado é extremamente positiva, com grande
estabelecimento de relação com as crianças e jovens do bairro. Ao longo do
desenvolvimento do trabalho têm sido descobertos alguns constrangimentos para
uma intervenção com maior impacto social, como a ausência de uma base de dados
demográficos completa sobre os moradores do bairro, e os devidos esforços têm sido
realizados no sentido de os ultrapassar.

Neste primeiro ano de funcionamento, privilegiou-se a criação e a consolidação de uma

relação de proximidade com toda a comunidade do bairro. As atividades realizadas,

principalmente no período do Verão, contribuíram fortemente para este processo.

Durante os períodos de confinamento, os técnicos da Ecoludoteca forneceram um

importante papel de apoio à comunidade infantil e jovem, nomeadamente no que diz

respeito às aulas online, à realização de tarefas escolares, ao envio dessas mesmas tarefas e

à configuração da internet móvel que lhes foi fornecida neste período.

Importa referir que a intervenção social da Ecoludoteca de Cabeço de Mouro por vezes tem

sido realizada em conjunto com o Centro de Apoio à Família.

CUSTOS OPERACIONAIS BRUTOS

40,7 mil €

1
PARCEIRO 
FINANCEIRO

7
PARCEIROS 
NO TERRENO

SUBSÍDIOS AO FUNCIONAMENTO 

38,1 mil €

8
A T I V I DA D E S   
D I N A M I Z A DA S

31
SESSÕES

30
VISITAS MÉDIAS 
MENSAIS

65
PARTICPANTES 
NAS ATIVIDADES

Intervenção Comunitária e Animação Territorial



Atividades externas | Ecoludoteca de Cabeço de Mouro
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ECOLUDOTECA

Intervenção Familiar, Parentalidade mais 

consciente e positiva

Atividades e Projetos

A nossa atuação em 2021

– Entrega de cabazes de Natal à comunidade: A sessão de entrega de cabazes alimentares

foi dinamizada em conjunto com associações parceiras atuantes no bairro numa ação

antecipada de celebração do Natal. Ao todo 80 famílias do bairro foram beneficiadas,

incluindo a distribuição de cabazes alimentares e de prendas às crianças. Foi o segundo ano da

realização desta iniciativa, desta vez já mais estruturada, mas ainda com aspetos a melhorar

para os próximos anos. Em termos de mais-valias destacam-se o envolvimento da comunidade,

o atendimento às suas necessidades básicas e o estabelecimento de uma relação de confiança.

– Recolha de lixo no bairro: Realização de uma sessão de limpeza das ruas do bairro,

proposta pelas próprias crianças. Esta atividade já havia sido sugerida pelos técnicos da

Ecoludoteca, entretanto não teve adesão. Desta vez, a iniciativa partiu das crianças e foi um

momento de grande aprendizado e cooperação. Para o futuro, planeia-se que sejam realizadas

sessões com mais frequência e espera-se que esta primeira iniciativa incentive a participação de

cada vez mais crianças. Em termos de mais-valias destacam-se os ensinamentos de valores de

cidadania e sustentabilidade às crianças e uma melhoria do aspeto do bairro.

– Atividades de verão: Realização de 20 sessões de atividades lúdicas de verão, com uma

média de 25 participantes por sessão. Considerando ser a primeira experiência de

funcionamento durante o verão da Ecoludoteca, as atividades tiveram uma grande adesão e um

feedback altamente positivo por parte dos utilizadores. Para os próximos anos, manter-se-á

uma programação especial de verão pois consideramos extremamente importante oferecer

oportunidades de preenchimento do tempo livre das crianças com atividades lúdicas e

enriquecedoras, especialmente durante as pausas escolares. Em termos de mais-valias

destacam-se a possibilidade de integração entre os utilizadores, a integração social em termos

da ocupação de espaços externos ao bairro e a aprendizagem através da educação não formal.

TESTEMUNHOS
“Eu gostei de me divertir com os balões de água no verão. Gostei muito
porque ficámos ao ar livre. Quero que o próximo verão seja tão
divertido, mais ainda!” (C. L., 9 anos)

“Eu gostei muito das férias de verão. Quero que as atividades voltem a
acontecer! Diverti-me e senti-me livre e queria que todas as férias de
verão fossem iguais. Gosto muito da Ecoludoteca! Aqui divirto-me,
brinco e ajudam-me a fazer os trabalhos.” (F. C., 10 anos)
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ECOLUDOTECA

Intervenção Familiar, Parentalidade mais 

consciente e positiva
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Boa Governança e Trabalho em Rede

Construir novos cenários para a infância e juventude é um trabalho que requer o

envolvimento de uma ampla rede de entidades intervenientes na área social, com atuação nas

mais diferentes esferas da proteção e promoção dos direitos. Por conseguinte, apostámos nas

comunidades, parceiros e redes, no sentido de procurar alternativas e novas soluções,

integrando redes, plataformas, comissões e grupos de trabalho nacionais e internacionais,

nomeadamente nos Conselhos Municipais, nas Comissões de Freguesia, nas Redes Sociais e

outras Plataformas, espaços de concertação e de influência política.

Redes e Parceiros
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O posicionamento da FCH privilegiou o estímulo ao diálogo e à articulação em rede

como forma de contribuir para a consolidação de uma sociedade digna e com

justiça social:

‣ Rede Social de Cascais, Plataforma das Casas de Acolhimento Residencial, Rede de

Organizações da Adroana, Comissão Social da Freguesia de S. Domingos de Rana,

Comissão Social da Freguesia de Alcabideche, Plataforma das ONGD’s, Fórum Municipal 

contra a Violência Doméstica; CPCJ nas modalidades restrita e alargada, Conselho 

Municipal de Educação, na qualidade de representante das IPSS; Câmara Municipal de 

Cascais e Universidade Nova de lisboa.

Ação Conjunta de Halloween – Ecoludoteca & Associação Realiza



Recursos Humanos
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Recursos
Humanos
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Recursos Humanos

Em 2021, os recursos humanos continuaram a afirmar-se como o

pilar de base da intervenção social realizada pela Fundação

Champagnat, especialmente como decorrência das adaptações

provocadas pelo contexto pandémico e do agravamento das fragilidades

das famílias assistidas, que depositam a sua confiança na equipa que as

acompanham no terreno.

O regime de isolamento da Casa da Criança de Tires acabou, entretanto,

por contribuir para um agravamento de tensões internas e abalo de

relações interpessoais entre colaboradores. Neste sentido, tem sido

dinamizado esforços para munir os colaboradores das competências

emocionais e socio-afetivas com vista a contribuir para a diminuição de

conflitos internos. Apesar deste desafios, a forma com que os colaboradores

lidaram com o isolamento das crianças foi um momento de mobilização

muito importante e responsável.

12
T É C N I C O S

32
IDADE MÉDIA*

73,6%
L I C E N C I A D O S

4
P R O J E T O S

* Dados de 1 de dezembro de2021

21
COLABORADORES*

Principais Resultados
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TESTEMUNHO
"Quando iniciamos um desafio, nunca sabemos como irá correr e, por
mais que não queiramos, há sempre alguns receios ao integrar uma
equipa nova, relativamente àquilo que somos ou não capazes de fazer.
Desde que faço parte da Fundação Champagnat, sinto que todo o meu
trabalho é reconhecido e agradecido, não só pela equipa que integro, mas
também pela relação que tenho vindo a estabelecer com as crianças e
jovens. A entreajuda, o espírito de equipa e o esforço para que todos os
objetivos sejam cumpridos foram as bases que encontrei quando entrei na
Fundação. Na Ecoludoteca tentamos sempre marcar a diferença de uma
forma positiva na vida daqueles que usufruem do nosso espaço
diariamente. Sinto-me agradecida por fazer parte desta equipa e por me
darem a oportunidade de progredir, aprender e melhorar diariamente.
Obrigada! (Inês Loulé, Animadora Sociocultural, Ecoludoteca)



Voluntariado

C a m p o s  d e  
T r a b a l h o  e  
M i s sã o

10
VOLUNTÁRIOS 07

ESPANHÓIS

03

PORTUGUESES

Voluntariado Nacional 

Voluntariado Internacional 

No âmbito do voluntariado internacional, com o avanço da campanha de

vacinação mundial contra a Covid-19, foi autorizada a retoma dos Campos de

Trabalho e Missão e Campos de Trabalho Nacionais para o ano de 2021/2022.

08
VOLUNTÁRIOS
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Campanha de Angariação de Material Escolar | Casa da Criança de Tires

Em 2021, outro efeito da manutenção do contexto pandémico e das

restrições impostas pela Direção-Geral da Saúde foi a redução no número

de voluntários que pudemos receber nos nossos projetos sociais. Ao longo

do ano contámos, ao todo, com oito voluntários a frequentar a Casa da

Criança de Tires, principalmente durante o verão. Importa referir que,

felizmente, este número foi maior do que o observado em 2020. Essas

interações com as crianças renderam-lhes aprendizagens nas mais diversas

áreas e uma maior capacidade para gerir relacionamentos interpessoais,

experiências e mais-valias especialmente relevantes para crianças em

contexto de acolhimento residencial.

Pese embora o menor afluxo de voluntários supramencionado, continuámos

a receber carinho e apoio de parceiros e amigos, singulares ou coletivos,

através de iniciativas pontuais ao longo de todo o ano. São pessoas que

simplesmente não se esquecem de nós e das crianças da Casa da Criança

de Tires! Entre os recebimentos destacam-se roupas, géneros alimentares,

materiais escolares, produtos de higiene e limpeza, convites para atividades

e espetáculos e financiamentos para despesas diversas.

* Inclui os Campos de Trabalho Nacionais



67 931
VISUALIZAÇÕES DE C O N T E Ú D O S NA WEB

5 467
ENGAJAMENTOS COM PUBLICAÇÕES

S E G U I D O R E S  P O R  P Á G I N A  

N A  R E D E  S O C I A L

1 420 
LUDOTECAS DA ADROANA & 
CABEÇO DE MOURO 

554
FUNDAÇÃO 
CHAMPAGNAT

7 800
CASA DA CRIANÇA DE TIRES

Fundação Champagmat

Comunicação

A comunicação é essencial para mobilizarmos mais pessoas e

organizações para a transformação que aspiramos. Apostámos

na comunicação como forma de conjugar mudanças de

comportamento, mobilização social e influência.
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10 115
SEGUIDORES NAS REDES SOCIAIS

201
PUBLICAÇÕES NAS REDES SOCIAIS

341 
CLDS 4G 

PERFIL DOS SEGUIDORES POR GÉNERO E FAIXA ETÁRIA

72,3%               27,7%
MULHERES                                 HOMENS

18,2%       66,5%       15,3% 
18-35 ANOS                    35-54 ANOS                    55+ ANOS



Recursos   
Financeiros



35%

28%

17%

19%

ISS, IP
Outros

CMC Donativos monetários Donativos em género

7%

10%

74%

8% 1%

CCT LA CLDS CAF ECO Consignação IRS
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Sede

Estrada de Benfica nº 372, 

1500-100 Lisboa

Tel. 21 7780073 (geral)
funda_champagnat@maristasco

mpostela.org

www.fundacaochampagnat.org

Horário
Segunda a Sexta-feira

10h00-18h00

Casa da Criança 

de Tires

Av. Amália Rodrigues 

nº 23 2785-636 S. 

Domingos de Rana

Tel: 21 4456802

casadacrianca.tires@Fu

ndacaochampagnat.org

www.casadacriancatire

s.net

Horário
24h/dia

Ludoteca da Adroana

Rua Piaget, loja 164, 2645-629 
Alcabideche

Tel: 21 8260318
Ludotecadaadroana@fundacaocha
mpagnat.org

Horário
Segunda a Sexta-feira
14h30-19h00

Ecoludoteca 

Largo Alice Cruz nº 97, 

2785-535 S. Domingos de 

Rana

ecoludoteca@fundacaocha

mpagnat.org

Horário
Segunda a Sexta-feira

14h30-19h00

Centro de Apoio à 

Família

Largo Alice Cruz nº 97, 

2785-535 S. Domingos de 

Rana

tel. 912162904
Centrodeapoiofamilia@funda
caochampagnat.org

Horário
Segunda a Sexta-feira
10h00-17h00

Informações
Úteis

FUNDAÇÃO CHAMPAGNAT

Relatório de Atividades 2021

Coordenação FCH Colaboração CCT, LA, CAF e ECO
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